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Banco . Ceritral.,..disc re.. 'vida -extern0 
As diversas fórmulas pa-

ra a redução da dívida ex-
terna brasileira e do volu-
me de pagamento dos juros 
remetidos para o exterior. 
foram os principais temas 
da reunião conjunta. on-
tem, das comissões de Fi-
nafiças e das Relações Ex-
teriores, com a partiçipa-
Cão do presidente do Banco 
Central. Elmo Camões, do 
diretor da área externa do 
Banco Central, Arnim Lo-
re, e do secretário da área 
internacional do Ministério 
da Fazenda. Sérgio Ama-
ral. A reunião foi presidida 
pelo deputado Bernardes 
Cabral (PMDB-AM), com 
a participação do presiden-
te da Comissão, de Finan-
'ças, Francisco Dornelles, 
( PFL-RJ) . 

Para o presidente do 
Banco Central, Elmo Ca-
mões. a questão da dívida 
externa é, sem dúvida. 
uma das causas de nossa 
crise económica interna, e 
a renegociação tradicional 
implementada a partir de 
1982, não tem sido suficien-
te para dar uma solução 
definitiva a esse problema. 
"Cada vez mais — acen-
tuou . Camões -- os gover-
nos e a comunidade finan-
ceira internacional se con-
vencem da necessidade da 
busca de novas alternati-
vas". 

Após analisar as diver-
sas crises internacionais 
desde o çhoque do petróleo. 
Elmo Camões afirmou que 
"a dívida externa, que re-
presentava 15% do PIB em 
1973. passou a 29% em 1988. 

- enquanto que a participa-
ção do setor público nessa 
dívida pulou de 50% em 
1973 para aPrOximadamen, 
te 80% em 1988, dos quais 
50% estão depositados no 
Banco Central, razão por-
que o encargo da renego-
ciação da dívida recai jun-
to ao Tesouro Nacional. 
constituindo-se, em despe-
sa da União". 

Já o chefe da Assessoria 
Internacional do Ministério 
da Fazenda, Sérgio Ama-
ral, fez um amplo relato 
das formas de negociação 
da dívida externa nos últi-
mos anos, mostrando a 
evolução dos conceitos jun-
to ao mercado internacio-
nal, ponderando que após 
pagar "spreads" ( taxa de 
risco) de mais de dois por 
cento. hoje o Brasil paga 
menos de um por cento, o 
que seria inconcebível nas 
renegociações anteriores. 

Sérgio Amaral enfatizou 
que o Brasil não pode conti-
nuar transferindo capital 
para o exterior como faz 
hoje, sendo que em 1988 pa-
gou de juros cerca de US$ 
10 bilhões de dólares, e que 
a saída para este quadro 
que prejudica a economia 
interna do Brasil e demais 
devedores começa a se al-
terar, principalmente com 
o lançamento de Plano 
Brady pelo governo ameri-
cano, além de outras pro-
postas em estudo, todas vi-
sando a redução do estoque  

da dívida externa dos 
países devedores. 

AVANÇOS 

Sérgio Amaral analisou 
para os parlamentares os 
avanços do último acordo 
da dívida externa, mas ad-
mitiu que atualmente as 
grandes remessas de re-
cursos para o exterior para 
o pagamento do custeio da 
dívida afetam a capacida-
de de crescimento do Bra-
sil e prejudica a execução 
da política monetária. 
Acentuou que hoje o grande 
objetivo do Brasil é a redu-
ção da transferência de re-
cursos para o exterior. 

O chefe da assessoria in-
ternacional do Ministério 
da Fazenda lembrou que 
há dez anos a renda "per 
capita" da América Latina 
era a mesma de hoje, o que 
significa que no espaço de 
10 -anos os latino-
americanos não sairam do 
lugar. Sérgio Amaral infor-
mou que nos próximos dias 
os ministros da Fazenda da 
América Latina vão se reu-
nir em Brasília. para se es-
tudar a fórmula desse redu-
zir a remessa de recursos 
para o exterior, já 'que os 
países devedores não po-
dem continuar como expor,  
tadores de capital. 

Sérgio Amaral analisou, 
ainda, o Plano Brady, que 
para os países devedores 
recomenda evitar a fuga de 
capitais, enquanto para os 
bancos credores sugere 
que façam a redução da 
dívida e que não deixem de 
dar assistência de crédito a 
esses países com novos em-
préstimos. O Plano Brady 

-tartibém faz recomenda-
ções aos bancos Mundial e 
Interamericano de Desen-
volvimento, para que re-
servem recursos para que 
os países devedores pos-
sam comprar dívidas_ anti-
gas. 

O representante do Mi-
nistério da Fazenda ponde-
rou que hoje o Brasil é cre-
dor de US$ 9 bilhões de dó-
lares junto a países da 
América Latina, o que tam-
bém tem que ser estudado 
para uma solução. porque 
a impossibilidade do paga-
mento deste débito çria um 
problema de comércio na 
América Latina e prejudi-
ca a integração deste mer-
cado. 

Para Sérgio Amaral. ho-
je estamos perto de uma 
solução para a dívida ex-
terna dos países em desen-
volvimento ou de uma dete-
rioração na América Lati-
na sem precedentes. 

Por seu lado, o diretor da 
área externa do Banco Cen-
tral, Arnim Lore, fez uma 
exposição sobre a forma de 
trabalho do Banco Central 
na administração da dívida 
externa, garantindo aos 
parlamentares que todos os 
çontratos de çrédito exter-
no estão registrados naque-
le órgão, e que os débitos 
registrados, por lei, obriga- 

toriamente ingressaram no 
Brasil. 

Vários deputados inter- 
pelaram os convidados do < , 
encontro, sendo que o depu-
tado Francisco Dornelles, 
como primeiro interpelan-
te, disse que hoje a grande 
preocupação é com a reto-
mada do crescimento eco-
nómico, já que os países es-
tão vivendo uma guerrilha 
urbana e rural, com crise 
de energia, sistema de co-
municações e de transpor-
tes, enfatizando que não se 
conseguirá reabilitar os in-
vestimentos no Brasil sem 
uma redução dos pagamen-
tos da dívida externa. Dor-
nelles ponderou que neste 
ano, se estima que a entra-
da de recursos externos se-
rá de US$ :3 bilhõ6' de dólá-
res. enquanto as remessas 
para o exterior podem atin-
gir a US$ 12 bilhões, o que 
deixa um saldo negativo 
para o país dos mais altos. 
Francisco Dornelles defen- , 
deu a antecipação do Plano 
Brady através de medidas 
unilaterais adotadas pelo 
governo brasileiro, bem co-
mo lamentou que os setores 
energético e de transportes 
não estejam gozando dos 
benefícios do último acordo 
da dívida externa. o que 
prejudica os investimentos 
desses setores. 

CONVERSÃO 

Em resposta, o presiden-
te do Bariço Central indicou 
a política de conversão da 
dívida externa. em investi-
mento no Brasil como uma 
das alternativas para se in-
centivar o setor interno, 
afirmando que este prOgra-
ma permitiu- Invest imentos 
no ano passado de US$ 7 bi-
lhões de dólares, ó que re-
vela que deu certo. 

Já Sérgio Amaral, mos-
trou que o governo vem se 
preocupando com esses se-
tores vitais da " economia. 
tanto assim que está nego-
ciando tanto a nível do Ban-
co Mundial com o governo 
Japonês empréstimos para 
o setor elétrico e o setor de '  
transportes, que estão em 
fase adiantada. 

Quanto a projeto de lei 
apresentado peio deputado 
haja Rodrigues ( 
RS ) que propoem a suspen- 
são do pagamento dos juros 
e do principal da dívida ex-
terna até, a conclusão dos 
trabalhos de Comissão Mis-
ta do Congresso encarrega-
da •de estudar a matéria. 
Sérgio Amaral disse que 
embora não faça uma dec-
laração formal contrária a 
uma moratória, acredita 
que neste momento, nesta 
fase em que as negociações 
com a comunidade interna-
cional mostram uma nova 
fase, prMcipalmente com a 
redução' 00 estoque da dívi-
da liderando as conversa-
ções. acta  que seria preju-

dicial pàra o Brasil, porque 
suspenda todas as con-
versassÚes de novos em-
préstirriOs ,  inclusive com 9 
governo japonês. 


